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Ouço, às vezes, pessoas mais velhas 

dizendo que o Natal de antigamente 

era mais bonito, mais alegre, mais 

emocionante. Então fico me 

perguntando: será que o Natal 

mudou? Ou será que foram as 

pessoas que mudaram? Talvez não 

achemos mais graça nos festejos, 

porque ou estejamos mais velhos 

ou já nos acostumamos com as 

festas sempre iguais.

Uma certeza: há dois mil anos, Deus 

não encontrou abrigo entre os 

homens. Ao longo desses séculos 

Ele continua a procurar abrigo entre 

nós. Hoje, Ele ainda teima em 

procurar um lugarzinho dentro de 

nossos lares, dentro de nossos 

corações. Tal qual em Belém, tem 

que se virar e encontrar um 

pedacinho embaixo de qualquer 

viaduto, em um barraco no morro 

ou mesmo em algum banco de 

jardim abandonado. Não será fácil 

para Ele encontrar um cantinho 

para ficar já que todos esses lugares 

são muitíssimo disputados.

Quando no seu ministério terrestre, 

alguém perguntou a Jesus onde Ele 

morava, a resposta foi bem 

lacônica: “As raposas têm covis e as 

aves do céu, ninhos, mas o Filho do 

homem não tem onde reclinar sua 

cabeça”.

Um feliz e santo Natal a todos.

JOSÉ FRANCISCO GODINHO, 77 - 55/59 – Mora em Passos-MG- professor, godinhochico@hotmail.com 35-99912.0551
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 Na beira da piscina, após a precaução da ave-maria rezada com devoção, o “benedicamus domino” e seu 
respectivo complemento: “deo gratias”. (Certa vez eu me engasguei no “...gratias” por ter mergulhado antes do 
tempo. Três dias de suspensão de piscina.)
 As nossas refeições eram frugais e ótimas. Tornavam-se melhores ainda nos domingos, quintas-feiras e 
feriados quando havia o famoso “deo gratias” e a gente podia então conversar à vontade, fato absolutamente 
proibido nos dias letivos. Nesses dias, o processo de comunicação entre os comensais era realizado mediante 
olhares cúmplices e matreiros, por gestos ou sussurros clandestinos, num ambiente onde só não reinava o silêncio 
absoluto, porque todos ouvíamos atentos a leitura de um livro interessante feita por um colega postado em lugar 
estratégico do refeitório; leitura essa que tinha como fundo musical uma espécie de melodia sem ritmo de 
algumas dezenas de talheres roçando o fundo dos pratos 
de louça. Até que era legal, lembram-se?
 - Oba, hoje tem “deo gratias!”. Era assim que a 
gente sussurrava no refeitório quando víamos algum 
bispo visitante caminhando pelo corredor, junto com os 
padres, em direção ao refeitório que lhes era reservado; 
essa espécie de séquito medieval, visível pelas janelas 
do nosso refeitório, era sinal positivo de que iríamos ter 
“deo gratias” no almoço daquele dia, um “presente” do 
bispo; ou seja, seríamos liberados pra conversar à 
vontade, sem ser domingo ou dia de festa.
 Dito e feito. O prelado visitante adentrava 
(também demodé) o recinto sagrado (sagrado pra nós, é 
evidente) e, solenemente, como convinha a uma 
autoridade, pronunciava em voz alta a piedosa fórmula: 
Deo gratias!
 - Deo gratias!, repetíamos em uníssono as 
duzentas vozes, imediatamente enchendo o nosso 
ambiente com um vozerio ensurdecedor.
 Um “benedicamus domino” aqui, um 
“benedicamus domino” ali; um “deo gratias” cá, outro 
“deo gratias” acolá. E assim era, dia após dia para alguns, mês após mês para muitos e ano após ano para uns 
poucos que conseguiam ir até o fim do curso seminarístico.
 Devido às circunstâncias da nossa rotina diária no Ibaté, Deo gratias passou a apresentar uma conotação 
desvirtuada do seu significado original; já não era mais pronunciada para agradecer a Deus, conforme a 
intencionalidade que trazia embutida. Se a tradução literal era “graças a Deus” pelo reconhecimento de 
qualquer benefício, na verdade, o que nós queríamos expressar, mesmo, acabou sendo: “até que enfim!” “ufa!” 
“já encheu!”
 Claro; após as filas silenciosas, após os retiros espirituais, após o recolhimento dos estudos, após tudo 
aquilo que botava limites no nosso entusiasmo e instintos infanto-juvenis, só mesmo gritando: “deo gratias”! 
quando o padre, em voz alta e com a melhor das intenções, falava: Benedicamus Domino!
 Daí que na vida rotineira do seminário passou a significar uma espécie de explosão e de desafogo que 
acontecia depois de momentos de tensão, de nervosismo ou de ansiedade, e não necessariamente a manifestação 
de um agradecimento a Deus.
 O dicionário Aurélio registra o seguinte: “deo gratias (déo gracias). [Lat., ´graças a Deus´] Expr. que se 
encontra em muitas preces e é empregada ironicamente por quem se vê livre de obrigação desagradável” (o 
grifo é nosso...).
 Será que o mestre Aurélio estudou no Ibaté?
 Verdade, entretanto, seja dita: havia um momento do nosso cotidiano que o “deo gratias” tinha um outro 
significado; nada a ver com os significados anteriores; isto é, não era uma explosão de desafogo ou de alegria ou 
de liberdade. Esse momento acontecia todos os dias, religiosamente todos os dias, tanto nas madrugadas do 
inverno rigoroso como no alvorecer do verão escaldante, às cinco horas e trinta minutos de cada manhã, com 
uma pontualidade helvética:
 - Benedicamus Domino!
 - Que merda! Perdão, Deo gratias!
 E estava começando um novo dia na vidinha (vidona?) de todos nós no Seminário do Ibaté!



“O tempo foge; é irreparável”, pensamento de Virgílio (70-19 a. 
C.), o grande poeta latino. Dizia ele na sua língua materna: Fugit 
irreparabile tempus. Eu (modestamente) acrescento: Attamen, 
recordatio nullo modo!, na minha língua materna: “Entretanto, 
a recordação, de jeito nenhum”. Ou seja: O tempo foge e é 
irrecuperável (irreparabile), mas a recordação não foge, 
queiramos ou não. 

No contexto desse entendimento, recordar acontecimentos 
significativos ocorridos na vida de algum ibateano é uma 
agradável maneira de  recuperar e reparar o tempo que fugiu. 

Daí que, com o título de Efemérides Ibateanas, esta edição do 
Echus traz uma matéria especial para registrar  o aniversário de 
um acontecimento  que marcou  a  vida  de cinco ibateanos: o 
ano da ordenação presbiteral e/ou episcopal. Registrar e trazer 
aqui alguns lances da vida de cada um deles é, a um só tempo, 
uma recordação que o tempo não rouba e uma homenagem 
fraterna a esses  colegas.  

São eles, pela ordem:  

Fernando José Penteado, 40 anos de ordenação episcopal. 

José Maria Pinheiro, João Rípoli e Nasser Kehdy Netto, 55 anos 
de ordenação presbiteral. 

Edison Frade – “Fradão”, 40 anos de ordenação presbiteral. 

 
DOM FERNANDO JOSÉ PENTEADO, Bispo Emérito da Diocese 
de Jacarezinho-PR. 

Dom Fernando passou pelo 
Seminário de São Roque entre os 
anos de 1949 e 1953. Ordenou-se 
padre em 1960 e voltou para o 
Ibaté onde foi lecionar. Suas 
a t i v i d a d e s  p a s t o r a i s  
desenvolveram-se como pároco 
na antiga Região Episcopal Santo 
Amaro. Sua ordenação episcopal 
foi em Roma das mãos de João 
Paulo II e nomeado bispo-auxiliar 
de Dom Paulo Evaristo Arns. Atuou 
como bispo na Região Episcopal 

Itapecerica da Serra e Região Episcopal Lapa. Em 2000, 
nomeado bispo de Diocese de Jacarezinho-PR. Nessa diocese, 
lutou pela implantação da Universidade Estadual do Norte do 
Paraná-UNEP, da qual foi o primeiro reitor. Tem o título de 
Cidadão Honorário da Cidade. 

 
DOM JOSÉ MARIA PINHEIRO, Bispo Emérito da Diocese de 
Bragança Paulista-SP.  

Dom Zé Maria estudou no Ibaté de 1951 a 1957. Ordenou-se 
sacerdote no ano de 1964 e foi exercer o múnus pastoral em 
várias paróquias da Zona Leste paulistana. Posteriormente, foi 

EFEMÉRIDES IBATEANAS

missionário na Prelazia de 
Itacoatiara-AM e na Diocese de 
Guajará-Mirim-RO. Ordenado 
bispo em 1997, voltou para 
Guajará-Mirim. Problemas de 
saúde, obrigaram-no a retornar a 
São Paulo. Foi nomeado bispo-
auxiliar para a Região Episcopal 
Ipiranga e, no ano de 2005, 
nomeado bispo da Diocese de 
Bragança Paulista-SP Por questão 
de saúde, tornou-se Bispo 
Emérito. 

Seu “curriculum sacerdotis” inclui vários cursos: Direito 
(Guarulhos-SP), Catequese (Bruxelas/Bélgica), Pastoral 
(Ibrades/CNBB). É mestre em Teologia pelo Institut Catholic de 
Paris.  

Atualmente, mora em uma pequena diocese nas imediações de 
Paris (França) onde desenvolve trabalhos socioreligiosos junto à 
comunidade brasileira e portuguesa. 

CÔNEGO JOÃO RÍPOLI chegou ao 
Seminário de São Roque em 1957. 
Veio do Seminário Menor de 
Ribeirão Preto para cursar apenas 
a 6ª.série e continuar os estudos 
no Seminário Maior. Ordenou-se 
padre no ano de 1964. Há décadas 
– aliás, desde que se ordenou 
presbítero – seu nome está 
relacionado com os trabalhos da 
Pastoral  Carcerária na sua 
arquidiocese. Por sinal, essa 
dedicação em relação ao que 
acontecia atrás das grades trouxe-

lhe sérios problemas com o regime militar nos anos de chumbo 
de 68. 

Em Ribeirão Preto, fundou a FRASOL – Fraternidade Solidária 
São Francisco de Assis, uma ONG que desenvolve obras 
assistenciais e educativas. Desde 1989, vem desenvolvendo 
programas de qualidade de vida para 144 crianças e jovens de 
família de baixa renda. Essa ONG é a “menina dos olhos” do 
colega Rípoli que vê na criança de hoje o cidadão de amanhã. 

 
CÔNEGO NASSER KEHDY NETTO, 
colega de turma do Rípoli no 
Seminário de Ribeirão Preto. Assim 
como ele, chegou no Ibaté para 
cursar a 6ª.série e ingressar na 
Filosofia do Seminário Maior. 
Ordenou-se presbítero em 1964 
após ter concluído o curso de 
Teologia na Pontifícia Universidade 
Gregoriana de Roma. Atualmente, 
é pároco na cidade paulista de 
Pontal, igreja de São Lourenço. 
E n t r e  s u a s  a t i v i d a d e s  
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arquidiocesanas, Nasser trabalhou na Pastoral Vocacional, foi 
professor no Seminário Menor de Ribeirão Preto e vigário na 
cidade de Brodowski. No ano de 1968 colaborou na criação do 
curso de Filosofia da Arquidiocese e, no futuro, seu professor. 
Foi ainda administrador apostólico da arquidiocese antes da 
nomeação e posse de um novo arcebispo.   

PE. EDISON FRADE ou Fradão 
ou  (pr inc ipa lmente)  IR .  
BERNARDO DA ESPERANÇA, 
estudou no Seminário de São 
Roque nos anos 1960 a 1963; 
daí para o Seminário da 
Diocese de Santo André de 
onde saiu. Fora do seminário, 
viveu uma vida comum, 
dedicada ao estudo e ao 
trabalho de professor em 
escola pública; era o prof. 
Edison. Com o incentivo de 
Dom Luciano Mendes de 
Almeida – na época, bispo da 
Região Episcopal Belém – o 

colega ibateano decidiu-se pelo sacerdócio, ordenando-se 

padre em 1979.  Na sua caminhada a serviço do próximo, deu-se 
conta de que não podia caminhar sozinho e passou a contar com 
a ajuda de outras pessoas com o mesmo ideal de buscar a Deus 
no próximo. Tudo foi tomando corpo  e, em 1980, começou a 
viver com um grupo de jovens que se consagravam. Com o 
surgimento do trabalho chamado CCEV – comunidade casa 
esperança e vida, surgiu nesse mesmo ano o Mosteiro da 
Esperança, formado por pessoas “afinadas” com os ideais do 
Fradão.   

A CCEV é uma obra social do Mosteiro da Esperança. Propõe-se à 
restauração integral de vida, atuando junto a indivíduos 
farmacodependentes, com a participação de suas famílias. Essa 
entidade apresenta resultados palpáveis como atesta seus 
trabalhos de 32 anos de existência.   

Por último, não porém menos importante, o Echus do Ibaté 
invoca as melhores bênçãos do Imaculado Coração de Maria ao 
Fernando Penteado, ao  Zé Maria, ao Rípoli, ao Nasser e ao 
Fradão. 

...sed a periculis cunctis, libera nos semper Virgo gloriosa et 
benedicta! 

55

Pe. Édison Frade
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Quiséramos ter braços de gigante para amplexar carinhosamente todos os colegas aniversariantes durante este ano de 2019. Para 
representar a grande família ibateana, escolhemos os “enta”, a partir dos 70. Dessa forma, homenageamos aqueles que, neste ano: 
 

COMPLETARAM 70 ANOS DE IDADE: ALFREDO ZILLIG CONRADO (63/64); ANTONIO 

JOSÉ DE ALMEIDA (63/66) antoniojalmeida@uol.com.br; ARIOVALDO CARLOS 

PREARO-PENNA PREARO (61) pennaprearo@gmail.com; CARLOS ALBERTO DE 

OLIVEIRA (63); PE.CELSO PAULO TORRES (61/64); CLAUDIO MENEGALDO (61/63); 

EDSON GONÇALVES TEIXEIRA (63); EDUARDO FRANCO GARCIA (63/64) 

kaylua@uol.com.br; ELIAS SIMÃO NETO (61/62); ELIO FRANCISCO SABINO (63/64); 

EPAMINONDAS MUNIZ SANTIAGO (60/61) dr.esantiago@gmail.com; FILIPPO 

VALIANTE (62/63) pippo@valiante.info; FERNANDO JORGE GRAVE DA SILVA (63/64) 

elisabetesartore@gmail.com ; FLAVIO FERNANDES DA SILVA (61/64); FRANCISCO 

DE ASSIS SIQUEIRA CAMARGO (60/62)  fascamargo@uol.com.br; FRANCISCO DE 

MORAES FILHO (61/64) fm.filho@ig.com.br; FRANCISCO PAULO DE BRITO ROGÉRIO 

(62); FRANCISCO TADEU RECLUSA MACIEL (61) francisco@maciel.nl ; GILBERTO 

GOMES (62/66) gibagomes27@hotmail.com; ISIDORO DA SILVA LEITE (63/64) 

l e i te i s i d o ro 0 1 7 @ g m a i l . co m ;  J OÃO  B O S CO  A M STA L D E N  ( 6 1 / 6 4 )  

fabio.amstalden@uol.com.br; JOÃO BOSCO PEREIRA (62/64); JOÃO MURADO NETO (61/62); JORGE DAIBS NETO (61/64); JOSÉ ADERITO DE MIRANDA AZEVEDO 

(62/63); JOSÉ FRANCISCO GUZZON (64); JOSÉ TADEU MAION (62) jtmaion@yahoo.com.br; JURANDIR IGNÁCIO (62) jurandirignacio10@hotmail.com; LÁZARO 

DIRCEU MENDES DE AGUIRRE (63/69) aguirredirceu@gmail.com; LEONARDO EUGÊNIO ARRUDA DE ANDRADE (63/65); LUIZ ANTONIO FERREIRA (60/61) 

luizanferreira@terra.com.br; LUIZ CARLOS MACEDO (62/64) macedoluiz@hotmail.com; LUIZ GONZAGA RODRIGUES (65) luisgonzagarodrigues@gmail.com; LUIZ 

GUIMARÃES FORTES NETO (61/64) luizfortes@hotmail.com; LUIZ NORBERTO COLLAZZO LOUREIRO (62/63) loureiroefabiana@gmail.com; LUIZ ROBERTO DE 

OLIVEIRA (64/65) : iormasalete@hotmail.com; PE.LUIZ VIRTUOSO (62/63) luizvirtuoso67@hotmail.com; MARCOS ANTONIO MATHEUS (62/64); NORBERTO 

ANTONIO ARAUJO (61);  WAGNER GARDELIN (66); WILSON PEREIRA DA SILVA (61/62); ZEFERINO BATISTA LUIZ (62/63). 

COMPLETARAM 75 ANOS DE IDADE: ANTONIO CARLOS DE OLIVEIRA (59/61); ANTONIO FREITAS PEREIRA (59/61); ANTONIO MARTINI (58/63) 

nehy@hotmail.com.br; ANTONIO PAULO DA COSTA CARVALHO (59/63) antonio.p.carvalho@terra.com.br; CARLOS ALBERTO NOGUEIRA FERREIRA (59/61) 

Carla.ferreira1978@hotmail.com;  DJALMA JUDICA (58/59); DONIZETH CARVALHO  LEME (59/60); PE.EDISON FRADE-FRADÃO (60/63) fraber_son@hotmail.com; 

ENIO TOMAZINI (59/61) tomazenio@gmail.com; FRANCISCO CLEIRIVAN RIBEIRO MARQUES (59/62) cleirivan@hotmail.com; GABRIEL FRANCISCO DOS SANTOS 

(59/62); GUARACY ALÍPIO TITO SALGADO (59); HELENO CELIO SOARES (57/59) soares.heleno@gmail.com; JOSÉ BOSCO PEREIRA LIMA (59); JOSÉ PAULO BRUNA 

(59/63) jp_bruna@yahoo.com.br; LAERCIO DUARTE EUZEBIO (59/61) ; LUIZ FRANCISCO GUERRA DOS SANTOS (58/59) malato.comercio@terra.com.br; LUIZ JOÃO 

CORRAR (59/60) ljcorrar@usp.br; MANUEL CORREIA (57/64) manuelmc@bol.com.br; MANUEL FELIX PEDRÃO LOPES (60) manuelfelixlopes@hotmail.com; 

MARCO ANTONIO MEDEIROS (59/61); NILTON FERREIRA DA SILVA (59); PEDRO HIDEO KOMATSU (59/60) phkomatsu@gmail.com; PEDRO STECK FILHO (59/60) 

preta@bell.net; VANDERLEI COZZO (59/63) vanderlei@abtd.com.br.  

COMPLETARAM 80 ANOS DE IDADE: PE. ACHILES PACCELI DE OLIVEIRA PINHEIRO (56) achilespinheiro@icloud.com; ADILSON TONIOLO (55) 

tonioloadp@gmail.com; ALECIO SILVA (53); MONS.BARTKUS ALGIMANTAS ANTANAS-BICHO-BICHO (51/58); ANTONIO MARCOS DE ALMEIDA (51/57) 

am_almeida@uol.com.br; ARMANDO BARIZAN (53/55) a.barizan@hotmail.com; AYLTON ROQUE (51); CANTIDIO ADILSON ULIVI (51); CARLOS FERRAZ 

ALCANTARA (51) cfalcan@hotmail.com; CLAUDIO GIORDANO (51/57) claudioliber@gmail.com; DALMO JOSÉ PIRES LEITE (51) artes@rumograf.com.br; DARCI 

JACOB CARGNELUTTI (51/57) darcijc@uol.com.br; EDSON BENTO MANCINI (54); EXPLENTER CESTARI (51); PE.FELICIO GIRELLI (53) 

aparecidajaragua@diocesejlle.com.br; FRANCESCO EPÍSCOPO (54/55) f.episcopo@gmail.com; FRANCISCO DE MELO LIMA (52/55) flima@tietenet.com.br; 

FRANCISCO VILELA ARANTES (51/54); PE.GERALDO DA SILVA BERNARDES (57/58) padregeraldo@hotmail.com; GIACOMO TOMASI (53); HENRI VITOR SANTOS 

(51/52) henryvitor@hotmail.com; HERMES PIMENTA WERNECK MACHADO (55/59) hermeswerneck@gmail.com; JADILNEY PINTO DE FIGUEIREDO (55/56) 

jadilneypintodefigueiredo@gmail.com; JOÃO DE ASSIS BENVEGNU (50/55); JOSÉ GERALDO LICHERI (51); JOSÉ JUSTO DA SILVA (51/57) justos@uol.com.br;  JOSÉ 

LEITE (51); JOSÉ LUIZ BORSOI (53/58) onaliaborsoi@ig.com.br; LUÍZ CARLOS DE MORAES ABREU (51); LUIZ HENRIQUE FERNANDES BERALDO (53/54) 

beraldoluiz@yahoo.com; MARCOS GERALDO GUERRA (55) mguerralvs@gmail.com; MAURICIO MASCARI FERRAZ (51) mmferrazold@gmail.com; MAURO 

REINALDO PEREIRA (53/58) m.reinaldo.pereira@bol.com.br; ORISHIO KUMAYAMA (57); OSWALDO DA SILVA E SOUZA (51/52);  PAULO NORBERTO TOLEDO COLLET 

E SILVA (51/53) pauloncollet@gmail.com; RAMÃO MAMORÉ LUCIANO MARTINS (54/58) ramão.martins@gmail.com; RONALDO SANTOS PUPPO (52/53); SILVIO 

CUSTÓDIO DE ALMEIDA (56/57); TARCISIO VIEIRA DE MORAES (51) isabel@uptrafos.com.br; WALDEMAR WALDIR DE FARIA (55/58) vickjohns@hotmail.com; 

WALTER MIGUEL DE MOURA (51/55) mourawalter06@gmail.com. 

COMPLETARAM 85 ANOS DE IDADE: ALMIR PESSOA CESAR (49/52) loricalber@gmail.com; ANTONIO DE LIMA (50/54) fjslima2009@hotmail.com; ANTONIO GLAIR 

SANTARNECCHI (49/50) msantarn@hotmail.com; ARMANDO DONOLA (49); DOM FERNANDO JOSÉ PENTEADO (49/53) dfernandojac@uol.com.br; JOÃO 

DELLATTORE (51); JOSÉ DE MELLO JUNQUEIRA (49/53) mellojunqueira@uol.com.br; LUIZ CARLOS MARTINS (49/50); LUIZ FURLANETTO (49/53) 

lfurlanetto2019@gmail.com; MANOEL BALTHAZAR DAS NEVES FILHO (56); OCTÁVIO FELIPE CASTELO (50); OTTO MELLO (49/52) ottomello@terra.com.br; 

SYNÉSIO BARBOSA DE MELLO (49/55) synesio.mello@gmail.com.   

COMPLETARAM 95 ANOS DE IDADE: MONS.WALDEMAR MARQUES DA CONCEIÇÃO (PROFESSOR NO SEMINÁRIO NOS ANOS DE 1953 A 1957).

ANIVERSARIANTES DE ORDENAÇÃO PRESBITERIAL: EDISON FRADE-FRADÃO, PE. (60/63), 40 ANOS fraber_son@hotmail.com; JOÃO RIPOLI, PE.(57) 55 ANOS 

peripoli@terra.com.br; ),  DOM JOSÉ MARIA PINHEIRO (51/57), 55 ANOS djmp70@gmail.com; NASSER KEHDY NETO, PE. (57) nkehdy1@gmail.com.  

ANIVERSARIANTES DE ORDENAÇÃO EPISCOPAL: DOM FERNANDO JOSÉ PENTEADO (49/53) 40 ANOS dfernandojac@uol.com.br 
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NA CASA DO PAI 

Faleceu no dia 20.10.2019, aos 
73 anos de idade, o nosso 
colega MOISÉS FRANCISCO 
S A N C H E S  ( 5 9 / 6 2 ) .  E r a  
advogado e residia em Itu-SP.

Faleceu no dia 05.11.2019, aos 66 
anos de idade, o nosso colega 
DJALMA AUGUSTO MEDEIROS 
(65/69). Residia em Niterói-RJ.

De Deus, quem saberá os planos?
Lá do mais fundo da alma,
seus irmãos ibateanos
beijam-te as mãos, ó Djalma!
...........Antônio Correa-seu anjo

Faleceu no dia 07.11.2019, aos 
85 anos de idade, o nosso 
colega FRANCISCO FIERRO 
( 4 9 / 5 3 ) .  F o r m a d o  e m  
advocacia pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo, turma 133, ano 1964, em 
18.02.1965 (vide matérias nas 
páginas 6 e 11)

Criamos e desenvolvemos
• identidade visual
• projeto gráfico e diagramação de
   revistas, livros, folders e catálogos
• materiais promocionais para feiras,
   eventos e pontos-de-venda
• materiais publicitários como
   anúncios e malas diretas

Entre em contato!

11 3852 5489

www.estudiomutum.com.br

Av. Francisco Matarazzo,
229 - cj 45 - Água Branca
contato@estudiomutum.com.br

MOISÉS FRANCISCOMOISÉS FRANCISCOMOISÉS FRANCISCO FRANCISCO FIERROFRANCISCO FIERROFRANCISCO FIERRO
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Dependência de álcool e outras drogas?
Entre em contato com o  Psicólogo comRoberto Oliveira da Silva
vários cursos na área da Dependência Química.

Dá assistência aos familiares, amigos e para o usuário.

O  é do nosso time -Roberto  Turma do Ibaté (1970 - 1973)
Ele convive com a complexa questão da Dependência Química há 8 anos. Seu trabalho é voluntário (gratuito) no 
Instituto Pinderê há 11 anos.

WhatsApp 11-95431-4413 - Tim  |  11-98851-6786 - Claro  |  Instituto Pinderê - 11 5511-8153 (falar com a Bia)
e-mail: ccicm22@gmail.com

EVITE situações que façam aumentar o sofrimento para você e para as pessoas que você ama
- faça a sua parte: procure ajuda.
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Antonio Correa (careca)*

JUS SPERNIANDI



P  H O T A N T I Q U A  
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A	TEU	AMIGO	E	A	A	TEU	AMIGO	E	A	
TEU	VIZINHO,	TEU	VIZINHO,	
TEU	MELHOR	PÃO	TEU	MELHOR	PÃO	
E	O	MELHOR	VINHOE	O	MELHOR	VINHO

A	TEU	AMIGO	E	A	
TEU	VIZINHO,	
TEU	MELHOR	PÃO	
E	O	MELHOR	VINHO

KELNER
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Envie-nos você também a sua trova
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Convidamos os caros leitores a uma nova leitura a respeito da velhice, essa terceira idade, em alguns meios apelidada de 
melhor idade. Na edição 158 (Set-Out.2018) tivemos a oportunidade publicar um artigo de nosso amigo, Augusto José 
Chiavegato, que termina seu trabalho orientando que "Nascer é um passo à velhice. Custei a saber que estava velho, de 
repente, fichas caíram, uma a uma. Hoje eu gosto de ser velho, mas é meio chato". Não será, então, muito melhor ser jovem 
e viver com intensidade a pujança primaveril da vida, mesmo que idoso? Comete-se algum pecado posicionando-se em 
busca da eterna juventude? Como ser e assumir a própria velhice? Como compreendê-la e dar-lhe sentido? O Professor 
Chiavegato nos alerta que apesar de ser ranzinza, birrento e teimoso; que apesar das amarguras da velhice, nela vive-se 
uma experiência única de se aproximar de Deus cada vez mais. O filósofo italiano, Umberto Galimberti, autor do presente 
artigo (publicado no jornal La Republica em 29.01.2008) aborda as questões do errôneo mito da juventude e essa passagem 
do tempo cíclico ao tempo linear. Lembra-nos do psicólogo James Hilmann que sustentava ser preciso proibir a cirurgia 
cosmética e considerar o lifting como um crime para a humanidade. Sagrado é o rosto do velho. Deus é vivido por seu 
intermédio.
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Echus do Ibaté é publicação dos ex-alunos do antigo Seminário Médio/Menor 
Metropolitano Imaculado Coração de Maria, o Seminário do Ibaté–São Roque–SP– 
Brasil, com distribuição gratuita aos amigos que formam a Turma do Ibaté.

Colaboradores deste número: Alfredo Barbieri, Antônio Carlos Correa, Antônio 
Jurandyr Amadi, Attilio Brunacci, Jaime Pina da Silveira, Joaquim Benedicto de 
Oliveira, Joel Hirenaldo Barbieri, José Francisco Godinho, José Lui e Valdevino 
Soares de Oliveira.

Contribuições: O Informativo mantém-se das contribuições voluntárias dos 
membros de seu grupo. Podem ser feitas em nome do colega Carlos Domingues 
Cosso (Cpf 024.626.218-49) por meio da conta bancária no BRADESCO, Ag. 3191 
(Largo Arouche), C/C 14399-5. Tão logo seja realizado algum depósito, envie-nos, 
por favor, um e-mail ou uma correspondência para que possamos identificá-lo, a 
menos que queira fazê-lo anonimamente.

Equipe Responsável: Wilson Mosca, Carlos Domingues Cosso, Antônio Carlos 
Correa, Attilio Brunacci, Paulo Francisco Toschi e José Justo da Silva.

Artigos, colaborações, contatos e correspondências: enviar para ECHUS DO IBATÉ, 
A/C Wilson Mosca, Rua Caiowaa, 1872 – apto. 34 – CEP 01258-010 – São Paulo-SP.

Responsabilidade: As opiniões expressas nos artigos assinados e nas entrevistas 
representam o ponto de vista de seus autores e não necessariamente o da equipe 
responsável.

Internet: 
- E-mail:  echusdoibate@gmail.com
- “Palavra de Seminarista” (livro):  www.paulo.toschi.blog.uol.com.br
- Fotoblog (fotos do Ibaté): www.paulo.toschi.fotoblog.uol.com.br
- Comunidade IBATEANOS no Facebook 
- Echus do Ibaté nas nuvens: links     http://fwabaco.dyndns.org/echusdoibate 
        
Diagramação: Conexão Propaganda

EXPEDIENTE

AGRADECIMENTOS
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A Turma do Ibaté agradece as contribuições 

recebidas no período de 01.10.2019 a 25.11.2019, 

dos seguintes colegas: José Ecio Pereira da Costa, 

José Fernandes da Silva, Roberto Lui e Vicente de 

Paulo Moraes. Sempre que for feito algum depósito, 

enviem-nos esta informação pelo email ou por 

correspondência (vide item CONTRIBUIÇÕES no 

EXPEDIENTE).

CASO EDIFICANTE

José Lui*LIVRE DA CADEIA

(*) José Lui, 82 (49/56) filósofo, teólogo, exerceu o sacerdócio no período de 1963 a 1978 rubrolui@hotmail.com 

A mulher acorda no meio da noite e constata que o marido não está na cama.

Na calada da noite, ela ouve um resmungo no andar de baixo.

Ela desce até o porão e encontra o marido soluçando feito uma criança, e pergunta:

- O que aconteceu?

- Lembra do dia que seu pai nos flagrou juntos?

- Lembro.

- Ou casava com você ou pegava 20 anos de cadeias, lembra?

- Sim, claro que lembro.

E o homem quase se desmanchando em choro:

- Hoje é o dia em que eu estaria saindo da cadeia e ganhando a liberdade.

mailto:echusdoibate@gmail.com
http://www.paulo.toschi.blog.uol.com.br

